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Tgnorancia ou má-f é?á ? 

Na defêsa de qualquer ideal, ainda que injustificavel e por absoluto isento 
de rasão historica, devem usar-se, somente, duas unicas armas: a verdade, se bem 
que possivelmente contestada; a sinceridade, conquanto mais produtiva ao serviço 
de outra causa. 

A primeira, tradusida num regular conhecimento das cousas e ideias da 
epoca; a segunda, concretizada na convicção e intima certêsa dos argumentos ex-
pandidos. 

A ausencia da verdade só a ignorancia justifica e esta, por seu turno, põi 
sempre em grave perigo os meritos de qualquer; a falta de sinceridade é.a evi-
dencia de má-fé e consequentemente a negação da probidade. 

A ignorancia manifestada no jornalismo tem só, a nosso ver, dois remedios : 
a escola, se é uma qualidade eventual; a escolha de outro oficio, se consequencia 
de inata estupidês. 

Semelhantemente a má-fé duas especies de cura pode merecer: a educação, 
quando apenas um defeito por influencia do meio: o despreso, ou melhor, a morte 
social, quando évidentemente propositada. 

Nem uma, nem outra qualidade tem, contudo, justificação, porquanto, se a 
ignorancia é sempre atrevida e a obcecação, por qualquer ideal, demasiadamente 
ousada, nenhuma, porem, pode viver, ou viveu jamais, em outro meio que não o 
caraterizado pela absoluta falta de escrupulos profissionais, se não -até de quali-
dades de caráter. 

Em tais circunstancias, longe de ser, o jornalismo, um ótimo e salutar ele-
mento de divulgação de principios e a mais eficás arma de combate na luta das 
ideias, é, pelo contrario• um perniciosa elemento dissolvente, condutôr do erro, e, 
sobretudo, o microbio daninho das neces sarias qualidades de caráter e puresa de 
sentimentos — sublimes virtudes que devem constituir os principios basilares das 
sociedades modernas. 

E é assim que encontram justificação muitos átos de força, violentos, na 
forma, mas saneadores, nos efeitos, quando até profundamente moralistas se vizam 
a suprimir um grande fátor de desmoralisação, qual seja a má imprensa. 

Foram estas breves considerações sugeridas por uma irritante e descabida 
critica, inserta no numero ioS9 do colega local « Comercio de Barcelos, 
propo•,ito do procedimento de três exemplares sacerdotes da visinha cidade de 
Viana do Castelo, cuja sinceridade de crenças poderia pedir rnéças á apregoada e, 
por certo, hipocrita religiosidade do pretenso autor da estulta local. 

Trata-se da assistencia dessses cidadãos ao áto do registo civil duma crian-
cinha, por sinal um deles tio da registada, procedimento que um redátor do « Co-
mercio>, velado com o pseudonimo de Ylz, comentou nestes termos: «três padres 
a fa ,,erem o registo civil de uma creança, a sancionarem com a sua presença um 
áto ofensivo para a religião que eles professaram e de que se disem ministros! De-
cididamente anda tudo fóra dos eixos>. 

Certamente. 
Apenas com esta diferença: fóra dos eixos anda o colega local; fóra dos 

eixos está a transcrita critica, quer por produsida com completo desconhecimento 
da naturesa e caráter do registo civil; quer talvês por escrita com o malevolo in-
tuito de iludir papalvos e excitar os animos do povo aldeão, que, ignorante, em 
tudo facilmeete vê uma provocação aos sentimentos religiosos, não muito ar-
dentes mas bastante arreigados per virtude da influencia educativa dos ministros 
de Cristo. 

Em qualquer das hipoteses, impõi-se-nos a obrigação de retorquir, ainda 
mais que não seja para não nos ficar o remorso de deixar correr, sem protesto, o 
injusto comentario do sapienlissimo critico. 

E fasendo-o surge imediatamente a necessidade de definir, em termos pre-
cizos, o registo civil, para depois assinarmos as vantagens da sua obrigatoriedade. 

A melhor definição, por absolutamente exáta e concisa, é a de 1lonsinho da 
Silveira, que ao registo civil chamou «a matricula obrigatoria dos cidadãos». 

Daqui, sem grande esforço intelectual, dedus-se imediatamente, para o re-
gisto civil, a seguinte vantagem, tam valiosa quanto em absoluto o justifica—a 
possibilidade dum regular censo de população. 

Demais não sam conhecidos, atualmente, outros ≥veios mais perfeitos para a 
regular fátura dum censo de população; e a sua necessidade é tam manifesta e 
unanime que não quererá ser o colega o primeiro a relega-Ia para um plano 
secundario. 

Justificada assim, cremos que sobejamente, a obrigatoriedade do registo ci-
vil, resta verificar se em alguma cousa este registo, e até a sua força obrigatoria, 
contende com as crenças religiosas de cada um. 

Pela nossa parte opinamos que o registo não pode ter outra naturesa senão 
a dum áto exclusivamente civil, porque não implica a apostasia de qualquer religião. 

O Estado, impondo-o aos cidadãos, como uma necessidade méramente poli-
tica, não lhes proíbe o sacramento do bátismo e a propria igreja não recusa mi-
nistra-lo a quem quer que, anteriormente, tenha registado os seus filhos na admi-
nistração do concelho. 

I,ogo nunca o áto pode revestir o caráter anti-religioso. 
De resto, se assim não fô a, seria inexplicavel a sua obrigatoriedade na ca-

tolica Espanha, sem que esta ao institui-lo fosse obrigada a cortar relações com o 

vaticano. 
Daqui concluimos tambem que, consentindo a igreja a obrigatoriedade do 

registo em Espanha, sem qualquer rompimento diplomatico, implicitamente deu a 
entender que esse áto não tem caráter anti-religioso, 

lias, apesar de tudo, pode o colega objétar que não sendo o registo, por 
naturesa, ofensivo á religião, é- o, comtudo, pelos fins a que viza, quais seriam, se-
gundo a sua opinião, afastar da igreja uma grande parte de crentes. 

Nem assim justifica o aludido comentario. 
Essa afirmação seria, em primeiro logar, méramente gratuita porque o cará-

ter duma instituição só póde dedusir-se das suas qualidades intrinsecas, as unicas 
que lhe dão figura juridica, e nunca dos propositos, ainda que palpaveis, do legís-
lador ao ordenar a sua execução; em segundo logar, porque, admitida tal hipotese, 
só seria possivel no caso de as crenças religiosas não estarem capasmente radi-
cadas no espirito de cada um, e, por este £áto, ninguem ocorrer aos batismos sa-

cramentais da igreja, 

-, 

ADMINISTRADOR 

Luiz Fonseca 

Resta-nos apreciar a propriedade desta outra expressão do mesmo comen-
tario: —«a religião que êles professaram». 

Esta reputamo-la completamente descabida, quando não simplesmente 
ridicula. 

Se fôra professam, compreenderiamos, mas agora professaram, ou mesmo 
professavam, francamente, parece... parvice. 

Quererá diser, o critico, que, pelo simples fato de um sacerdote testemunhar 
um áto de registo civil, deixa de professar a religião de que é'ministro2 

Neste caso invocamos a autoridade da igreja e com toda a ìnsistencia pedi-
mos a divulgação desse texto preceituario. 

Se é apenas uma opinião pessoal, não escudada pela doutrina da Igreja, 
damos-lhe nm conselho: — deixar-se de criticas e empregar melhor o tempo. 

«Núm período de verdadeira loucura3 deve mostrar... juiso. 

...  

Respigando... 

A INSTRUÇÃO DO e BARCELOS > 

Sonêto: 0 atraio da instrução do 
país deve-se á ignorancia que por 
aí campeia. 
Erneada ao dito: Não é ao aban-

dono sistematico a que as institui-
ções caídas votaram a instrução do 
país que se deve o seu atrazo; mas 
sim à incuria, por ignorancia, dos 
homens das instituições caídas. 

Distilando o «Sonêto»: a nossa 
pobrêsa é devida unicamente á falta 
de dinheiro. 

Distilando a «emenda»': onde-digo 
que digo não digo, digo que dtgo 
digo. 

Quer o « Barcelos, (monárquico... por não 
poder ser republicano) confundir-nos com coisas 
esquesitas, e vem então falar-nos daquela fsbula de 

.• , -r=••-✓; :de„su5 nos belos tenipns rm que . 
rompiamos oz• fundilhos pelos bancos das escolas, 
sobre a 11ra'e uai outro ente que a não sa-
bia tocar. 

Isto, que nós pômos em tipo mais forte, fás-nos 
lembrar a blague das ditas malgas de barro e uma 
panela do mrsmo metal. 

Porém, a prosa jornalistica do « Barcelos», essa, 
da primeira á ultima linha, lembra nos mas e — a 
historia do sapateiro (que este nos perdôe o despri-
môr da comparação) e do rabecão. 

E' mais expressiva e mais popular do que a 
outra, esta fábula. 

Mas vamos ao que importa: 
Esmiuçando bem, temos que o < Bareclos» con-

testa que o atraso da instrução do país se dêva ao 
abandono sistematico e propositado a que a vota-
ram as instituições que caíram, como disse o ilus-
tre professor snr. padre Rddrigo Fontinha. Lá na sua 
opinião, é á murta igno,ancia que por aí campeia. 

Este « por aí», á primeira vista e mesmo á se-
gunda e terceira, etc., parece que devia referir-se ao 
país; deu-nos a impressão de que o colega, do alto 
da sua tribuna, de onde pretende pontificar axioma-
tica e catedralmente, se queria referir a essa massa 
anonima que é o pôvo, ás - chamadas classes bai-
xas». Tudo nos levava a supôr isso; até o fáto de 
ser realmente só nesse meio que o analfabetismo 
lavra. 

Nas chamadas « esferas mais elevadas,» consti-
tuidas por amanuenses, dirétores gerais, oficiaes do 
exercito, advogados, medicos, jornalistas, comer-
ciantes, engenheiros, professores, etc., julgamos 
que quase todos teem a instrução das escolas pri-
marias. 

E dísêmos instrução das escolas primarias por-
que é dessa que ora se trata, e para que o « Barce-
los» não suponha que a nossa cretinice vai ao 
ponto de não admitirmos mais que uma especie de 
instrução, a das primeiras letras. 

Mas veio agora o « Barcelos» diser-nos, no seu 
ultimo numero, que o « por aí» se refere « áquêles 
que, pela sua situação, tinham estrita obrigação de 
facilitar o ensino...» 

Por muito bem ,que se saiba lêr e por muitos 
corsos que se tenha, não ha meio de se depreender 
tal das palavras do colega. 

Mas supondo que assim seja, constatamos com 
pesar que a calinada é ainda muito maior, pois 
acaba o « Barcelos» por afirmar o que primeiro 
contestou, e por se declarar em franco acôrdo com 
o snr. padre Fontinha. 

Como se verá, com uma maneira de disêr di-
ferente da do ilustre .professor, perfilha a sua opi-
nião 

o « Barcelos» diz que o atraso da instrução no 
nosso país se deve á incuria, por ignorancia, daque-
les que tinham obrigação de facilitar o .ensino; 

o snr. padre Fontinha disse que êle se deve ao 
abandono sistematico das instituições que caíram. 

¿Pois no fundo não disem ambas as asserções 
a mesma coisa? 

¿Não eram os homens da monarquia— as íns-
tituições caídas — quem tinha obrigação de faciltar 
o ensino? 

¿Aquêles que tinham esse devêr não eram uma 
parte componente das intituições? não eram os seus 
governantes? 

Indubitavelmente. 
A não ser que o « Barcelos» julgue que as ins-

tituições monarquieas eram constituidas apênas pela 
figura radiosa do Manuelsinito, com o manto e a 
corôa. 

Não; se as instituições caídas fossem só esse 
imbecilsinho, não seria necessaria uma revolução 
para as demolir. 

Mas é que umas instituições sam constituidas 
por muitas e diversas engrenagens complicadissi-
mas—a legislativa, a governativa, a administrativa, 
etc.—entre as quais se encontrará as pequenas pe-
ças que tinham obrigação de facilitar o ensino. 

Percebeu? 
Logo, hem espremidinha a prosa suculenta do 

«Barcelos», temos de verificar quê este colega, no 
seu completo desvairamento, começa por reprovar 
uma opinião do snr. padre Fontinha, mas serve-se 
de argumentos tais que... acaba por a aprovar. 

Em que camisa de onse varas se meteu... 
eim? %, 

ASSOCIAÇÃO DE SOCORROS M. BARCE-

LINENSE 

Do «Comercio de Barcelos»: 

. Fomos informados por dois socios da 
Associação H. de Socorros Barcelinense de 
que é menos verdadeira a notícia publicada 
pelo nºrrn rn/ema Inrnl «0 Rndic,71». ácerca 
da eleição dos corpos gerentes d'esta pres-
tantissíma associacão, que aquele nosso co-
lega, talvés por mal informado, deu como 
realizada num dos rrltimos domingos. 

Segundo as mesmas informações, não 
houve tal eleição, nem para ela foram os 
socios convidados, como o provarão com 
o testemunho de varias pessoas 

Parece que do case vai ser dado conhe-
cimento ao sr. administrador do concelho, 
para que esta autoridade providencie como é 
de justiça. 

Não sabemos o credito que ao « Comercio 
de Barcelos» merecem os dois socios que lhe 
deram tal informação. 

E' de crêr que todo, pois, do contrario, 
com certêsa, o colega se não faria eco dela. 

Por nossa parte, diremos que o cavalheiro 
a quem devemos a gentilêsa da noticia que ora 
se desmente, não podia deixar de ser consi-
derado uma garantia da sua veracidade, pela 
situação em que se encontra dentro da pres-
tante associação de que se trata. 

Não deixa de ser conveniente e oportuno 
disêr ao « Comercio» que nada o autorizava ao 
emprêgo daquêle adverbio de duvida talvès, 
no primeiro período... Da integridade mental 
dos redátores do «Radicai>, como da sua serie-
dade jornalistica, não será de esperar a madu-
rêsa ou incorreção de forjar noticias. 

Poderiamos dar explicações mais amplas; 
mas como «parece que do caso vai sêr dado 
conhecimento ao snr. administradôr do conce-
lho», esperaremos, para isso, essa ocasião. 

Entretanto, como conselho— pelo qual nada 
pagarão —dirêmos aos «dois socios» que, nos 
termos da lei vigente, é ao poder judicial que o 
caso deve ser confiado. 

GRALHAS 

Não devem ter escapado á perspicacia do 
leitor as muitas gralhas que no respigo Alal-
dades, do nosso ultimo numero, escaparam, 
prejudicando até, algumas delas, o sentido do 
que escreveramos. 

Foi materia que entrou á ultima hora, e 
que, por isso, não têve mais que uma muito ra-
pida revisão. 

CARNAVAL 

Dizem-nos que se projétam nesta vila gran-
des festas carnavalêscas para êste ano. 

Batalha de flôres, espétaculos, bailes de 
mascaras, etc. 

E' deploravel que num período de fome 
como o que, infelismente, a monarquia nos 
legou e a republica ainda não pôde debelar por 
completo, se esbanje em tam ridículas vaidades 
dinheiros que poderiam suavizar algumas mi-
serias. 

Não mênos de lastimar é que no momento 
que atravessamos, em que todas as átividades 
deveriam convergir para a obra grandiosa de 
regeneração iniciada em 5 de outubro, se perca 
tempo e desperdice trabalho em velharias 
desta naturêsa. 

Simplesmente deploravel. 



O RADICAZa 

OS INl-MIG03 DA REPUBLICA 

Disem-nos que nesta vila se tem distribuído 
uma grande quantidade de manifestos ou cartas-
abertas do geral da companhia de Jesus ao povo 
português, incitando á luta para o restabelecimento 
do regime monárquico, que é o abençoado de Deus... 

E' possivel que o digno administrador do con-
celho disto não tenha ainda conhecimento. 

Aí fica dito, com a recomendação e pedido para 
que se proceda ás investigações necessarias. 

Urge pôr de, parte benevolencias, ao presente 
nada justificaveis. 

GAGUEJA O « RADICAL» ? 

Não, colega do «Barcelos»; não gagueja. 
Fala bem claro, com a energia e desassombro a 

-que lhe dá direito o seu passado e o dos seus redá-
tores. 

Gagueja o « Radical»? 
Não, conspícuo e eminentissimo colega; tem a 

língua bem desempenada, como terá ocasião de vêr, 
para se convencer... já que a amostra que lhe te-
mos dado não bastou ainda para isso. 

«O RADICAL» EXTRA-PARTIDARIO 

Deliciem-se, leitores amigos, deliciem-se com 
o bocado de" prosa, que vamos transcrever, se que-
rem desopilar essa complicada entranha a que a 
ciencia chama «figado». 

E' o «Barcelos» quem vai falar: 
Mas afinal, e este é o ponto principal a que 

nos queremos r• ferir, não podemos compreender 
porque é que o «Radical» no seu'en-tête se declara 
extra-partidario, e regre agora tomar partido con-
tra o ensino das irnuisirtlras. 

Extra-parlidarios! 
Mas ent.ï'o o que veraz a ser essa coisa? 
Leram? pois bem; se não tiveram a desgraçada 

sorte da infelís Maria Rita... aconselhamo-1'os a 
evitarem por hoje qualquer comoção violenta, como 
seja irem .a funeraes, visitarem as sogras, encon-
trarem-se com credores, etc. 

Bem vêem: a reação de dois sentimentos tam 
antagonicos poderia ser-lhes fatal. 

E agora nós, colega do «Barcelos» 
Quer saber o que vem a ser essa coisa de ex-

tra-partidarios ? 
Nós lhe diremos: extra-partidario é uma pala-

vra composta pelos vocabulos extra e partidario. 
E.vtr'a—é'uma preposição latina que, aqui ha 

oito anos, traduzíamos por fira, aleira, de fóra, para 
fora, etc.; entra na composição de muitos vocábu-
los, tanto portuguêses como francêses, italianos e 
espanhois, se bem que nos dêstes dois ultimos idio-
mas a ortografia moderna lhe haja substituído _o A 
por s, como entre nós se vai fasendo tambem. 

Partidario — é um substantivo comum, mas-
culino, biforme, derivado de partido. Alas não jul-
gue que no presente caso a palavra partido seja o 
participio do verbo partir, ou que signifique a van-
tagem que, num jogo, se dá ao parceiro menos 
adestrado para compensar a pericia do outro; tam-
bem uão significa o lugar ou territorio onde um 
medico é obrigado a prestar os seus serviços aos 
habitantes; nem mesmo a reunião de pessoas que 
joga contra outros tantos parceiros. 

1 tnrtido, neste caso, significa simplesmente f á-
ção, agregado de pessoas que defendem  a mesma 
opiniQo. 

Logo, partidario significará— adepto de um de-
terminado partido, sequa2, proselito, etc. 

Reunindo agora os dois vocabulos, formando 
um só, composto, ficar-nos-á extra-partidario a 
significar, muito claramente : -- que está fóra de 
qualquer partido, que n.io é adepto defíção algu-
ma, etc. 

Assim, o « Radical», extra-partidario, é um jor-
nal que não é adepto de partido algum, que não 
enfileira nesta ou aquela fáção. 

Republicanos sam os ideais porque pelejapara 
o presente, mas sem que tenha compromissos ou 
responsabilidades partidarias. 

Está fóra de partidos e, por isso, é extra-parti-
dario; procede independentemente, sem coações de 

,disciplina e da forma que julgue mais de harmo-
nia com os seus ideais de justiça e de verdade. 

Esta tem sido a sua norma de condáta e con-
tinuará a sê-lo, pelo menos enquanto a sua orienta-
ção fór da responsabilidade daqueles que, desde o 
1.0 numero até hoje, lha teem imprimido. 

`4 » Ias" isto não pode impedir-nos, como com-
preenderá todo o indivíduo de mediano intelecto, 
de tomar partido por esta ou aquela causa isolada 
e secundaria, como a das irmãsinhas, visto que com 
isso não vamos faser a profissão de fé de uni par-
tido.. . 

Por essa ordem de ideias, tambem estaríamos 
inibidos de tirar partido das calinadas do « Barce-
los»; e com isso é que nos não conformaríamos nun-
ca, a bem do bom humor dos nossos leitores... 

Percebeu o colega, depois desta estopada tida, 
o que é essa coisa? 

' IRi ÃSINI1AS 

Subordinado a este titulo, publica o nosso pre-
sado colega Republica Portnguêsa, intemerato diario 
republicano-radical de Lisboa : 
_ Pessoa da roais absolutaa confiança dis-nos que 

o administrador do concelho de Barcelos rrSo tesa 
dado cumprimento integral ao ultimo decreto sobre 
congregações religiosas, permitindo que trens irmã-
sinhas coralnatenn a ministrar educação ds fillhas da 
variada «talassaria» que ali campeia. 

Ao $r. ministro da justiça recómendamos o 
caso, pedindo energicas providencias sobre o assunto, 
áfma de que as «paisanas» irnadsühlaas não corhti-
nuem com as sitas mirificas «habilidades». 

E' a velha e lamentavel questão que temos tra-- 
tado e que ansiosamente esperamos vêr liquidada 

O colegio está ainda aberto, funcionando com 
as três ex-irmãsinhas por professoras. 
. Garantem-nos, porem, que êle deixará de o es-

tar muito brevemente. 
Por muito pouco que demore, não deixará de 

sêr tarde. 

O COLÉGIO 

Alais impertinencias do 4arcelos». 
Com um bocadinho de paciencia, mais unias 

poucas palavras e... uf1 estamos livres delas por 
este numero: 

Nós não dissemos que a lei de 8 de outubro 
previra a hipotese das irmãsinhas poderem, após a 
secularização, intervir ou não no ensino. 

Indicamos qual devia ter sido a intenção do 
legislador e qual entendiamos que era o espirito do 
diploma em questão. 

«Fás sua diferença.» 
Alas o «Barcelos» está tam... taro, .. nem sa-

bêmos como diser. 
Olhe: deve ser questão de nervos. Chegue-lhe 

com unias doses de Br k que devem fasêr-lhe bem. 
Bromèto de potassio é do que preciza:.. 
Em solução no hidrolato de flôres de laranjeira 

e que seja forte. 
Bastante forte, mesmo, que isso deve passar-lhe. 

A` SEMANA POLITICA 

15 a 21 de janeiro 

0 que o governo rozisor•io ji s 

Remodelou os diferentes serviços do 
ministerio das finanças. 

—Criou tribunaes para julgarem espe-
cialmente dos pleitos de honra e proibiu o 
duelo, estabelecendo rigorosas penas para os 
transgressores da lei. 

— Regulou a concessão das medalhas 
militares das classes de valor militar, bons 
serviços e comportamento exemplar. 

—Tornou obrigatoria a aposentação de 
todos os professores tio 3.° grau dos esta-
belecimentos de ensino dependentes do mi-
nistério do interior no fim do ano létive 
em que completem 70 anos de edade. 
.—Suprimiu os exames de liceneeatura 

e as conclusões magnas na universidade, 
substituindo-os por uma dissertaçàc, sobre 
um ponto importante da ciencia e um argu-
inento de meia hora sobre crês assuntos 
fundamentais para a respét.iva ciencia. 
— Aboliu o culto religioso na univer-

sidade. 

Acontecimentos diversos 

—Pelo snr. Machado Santos foi entre-
gue ao snr. ministro do interior um rela-
torio dos fátos por ele observados durante 
a preparação do movimento revolucionai io 
que findou com a proclamação da repu-
blica. 

=Não tendo sido apurada nenhuma 
prova de criminalidade nas investigaç(-)es a 
que se procedeu sobre o assalto ás reclá.-
ções dos jornaes monarquicos, foram man-
dados arquivar os respétivos processos. 

—Foi suprimido o jornal do snr. Ho-
mem Cristo, o «Povo de Aveiro». 
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NO POVO ESTA A FORÇA 

O' nobres que insultais o pôvo átivo e forte, 
sabei sêr nobres, respeitai-lhe a sorte. 

As 'stradas e os caminhos onde transitais, 
Abriu-vo-l'os o pôvo que pizais. 

As praças deslumbrantes, amplas, espaçosas, 
Edificou-as êle em lides trabalhosas. 

Quem foi que ergueu no espaço as grandes catedraes, 

colunas infinitas, moles colossais? 

Quem foi que vos legou os graves monumentos 
que impávidos arrostam tempestades, ventos? 

Quem foi que vos bruniu o ferro das batalhas, 
quem foi que levantou castelos e muralhas? 

Quem foi que fés do mar indoinito, iracundo, 
um meio de riquêsa e prosperidade ao mundo? 

Quem fui que a locomóvel fés silvar aTeggre 
mim grito de progresso, num calor de febre? 

Quem é que tem forjado os novos maquinismos, 
quem é que tem descido ao seio dos abismos? 

Quem é que vai buscar ao coração da terra 
esse oiro que em vós lus ? Quem é que fende a serra ? 

O pôvo certamente, o pôvo, o pôvo só, 
que vós calcais como se calca o pó. 

A casa que habitais 
a roupa que vtstis, 
o nectar que libais, 
as pedras e os rubis, 
o solio brilhantino, 
o cétro que empunhais, 
o manto purpurino, 
auréolas triunfais, 
a c'rôa a aurifulgir, 
as seges em que andais, 
o luxo a vos sorrir 
com labios eternais, 

o•• 
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a cama em que dorntís, 
a flôr que vos incensa 
os sonhos infantis, 
vossa grandêsa imensa, 

a propria agua, a agua que bebeis 
ó majestades, ó soberbos reis, 
se tudo, tudo, ao pé de vós chegou, 
foi porque o pôvo em suór o amortalhou. 

O pôvo? Sim que tem o braço herculeo, 
embora lhe craveis o penetrante aculeo 

do odio e do desprêso. 
O pôvo? Sim que é fonte a suportar 
a vossa indignidade, o vossso gargalhar, 

o mais tiráno pêso. 

E' forte, é forte e disso quem duvida? 
Se vós lhe abris preversos uma frida, 

êl' não se curva á dôr; 
s2-vós tentais brandir-lhe a arma fraticida, 
êle abre-vos o peito a trasbordar de amôr. 

E' amassado em pranto o pão que nos dá vida, 
não qu'reis acreditar? 

Desceï da vossa esfera argentea, enloirecida, 
e vinde-o amassar. 

Vinde sem pejo, que o trabalho é lei 
q:le obriga ao mesmo tempo o proletario e o rei; 

irias vós, se laborais um só momento leve, 
a Delis amaldiçoais e censurais em breve; 

porque? não deve o filho dum solar 
descêr da luz á sombra dum algar? 

Engano, ó vós, cabides de laureis, 
sois tanto e nada mais que os filhos dos bordeis. 

E o pôvo que isto sabe e que isto conheceu, 
humilha-se ante vós e tira o seu cliapeul 

E. A. Conde Robertine. 

Barcelos por b e 1) t r o 
VIDA UNDANA 

Aniversarios nata licios: 

Passxnz—hoje, o da ex.•na sr.a D. t!'la-
ria da Paz Pais da Silva Matos Graça e o 
do Sr. Antonio Vasconcelos; no dia 28, o do 
Sr. dr. José de Abreu Amorim Xovais; e 
no dia 1 de fevereiro o da galante menina 
Maria, Deolinda de Azevedo. 

Regressaram : 

A Lisboa—o Sr. Fernando Cardoso de 
Albuquerque. 

Ao Porto— o 
e ex.ma familia. 

A Amarante, o 
e Menêses. 

Estiveram : 

Sr. Gonçalo Alves Pereira 

Sr. Fernando Magalhães 

Em Prado — os srs. Manuel Cardoso de 
Albuquerque e Adelino de Barros. 

Nu Porto— os srs, dr. Miguel Fonséca, 
Felix Rodrigues e Antonio Cardoso d'Al-
buquerque. 

Eni Barcelos— as ex.-as sr.'s D. Alice 
d D. Odete Sousa, gentis damas apulienses; 

e os srs. Antonio Lopes Leal, Julio Mauri-
cio, João Coutinho de Almeida Eça e ex.tna 
esposa, dr. Joaquim Alvares da Silva, Fran-
cisco Ribeiro, Antero Faria, dr. João Simoes-
Correia, Alberto Guimarães. 

1Ni Vigo—os srs. Carlos Ranios, Ma-
nuel Joaquim Coelho Gonçalves, Luiz Fer-
raz e Padre Agostinho ,Soto Maior. 

tini Braga—o Sr. padre José Candido. 
Em 1'ila cio Conde—o sr. dr. Vieira 

Ramos. 

Enfermos: 

Tem guardado o leito o Sr. Gonçalo 
Alonso. 

—Esteve ligeiramente incomodado de 
saude o nosso presado editor Sr. Antero 
Correia dos Santos. 

f• 

FALTA DE ESPAÇO 

Por falta de espaço vimo-nos forçados a 

retirar a FÍLOSOFI,I ALEGRE DE 01 BAR-

CELENSE TRISTE, AS CINCO BALNALIDADES 

e algum noticiario. 

Camara Municipal 

Sessão de 21 de janeiro 

Após a leitura da áta da sessão passada, que 
foi aprovada, o snr. dr. Luiz Ferreira propõi que se 
oficie ao sub-inspétor escolar, disendo-lhe que em 
Remelhe existe uma escola do sexo masculina com 
frequencia superior a 40 alunos. 

Expcdiente 

Pelo snr. secretario sam lidos os seguintes re-
querimentos: 

José Gonçalves Gomes, de Barqueiros, pedin-
do licença para vedar uma propriedade que fica 
junto á estrada. Deferido, visto a informação do 
snr. condutor municipal. 

Dr. José Joaquim Duarte Paulino, para fasêr 
temas vedações. Defenido, visto informação do snr. 
condutor municipal. 

— Arnaldo Azevedo e outros, pedindo licença 
para construirem um barracão no largo da Calça-
da, junto ás Obras, pelo tempo de 3 mezes, para 
instalação de um cinematógrafo. Deferido, desde 
que pagos sejam os respétivos direitos ao munici-
pio, com a condição, porém, de fasêrem uma cons-
trução elegante e ficando com o encargo de darem 
dois espétaculos por mês, não podendo ser utilizado 
para outro fim. 

— Os medicos municipais atestam que a ex-
posta n.o 1 Joaquina é muito debil e precisa de 
amparo. Visto a informação continua a receber o 
subsidio da Gamara. 

—Antonio Joaquim de Sousa, de Alvelos, de-
seja fasêr uma ramada e reconstruir outra. Informe 
a junta. 

—Antonio Barbosa de Amorim, de Mondim, 
tendo herdado uma propriedade que é foreira á Ca-
mara, requer que seja averbado o fóro em seu no-
me. 

—João Gomes da :Mota Figueirêdo, de Gil-
monde, tendo comprado uma propriedade que é 
foreira á Camara, pede para pagar o respétivo lau-
demio. 

—João Rodrigues Pereira, de Fragôso, dese-
jando reconstruir uma casa, pede a necessaria li-
cença. Junte planta e informação da junta. 

— Ana Gonçalves Valada, de Alheira, pede 
para lhe serem pagos 3 semestres do emprestimo 
da Camara. Deferido. 

—João Fernandes Santos, de Barqueiros, de-
seja alterar tem muro de uma propriedade. Infor-
me a junta. 

—Antonio José Gomes, de Barcelos, deseja re-
formar uma lata que possue sobre um caminho pu-
blico na freguesia de Oliveira. Informe a junta. 

Aquisição duns cilindro 

O snr. presidente diz que tendo-lhe o snr. con-
dutôr municipal feito vêr a grande necessidade que 
há em a Camara fasêr a aquisição de um cilindro, 
propõi que entre em praça, o seu fornecimento, 
anunciando-se isso já, e que a base de licitação se-
ja de 805000 reis. 

As cartas de c; e' eira 

O snr. dr. Reis Vale propõi que seja feita uma 
revisão das cartas de cocheiro e que elas se-
jam substituidas por uns cartões, para serem mais 
portateis, devendo ter a fotografia do cidadão a 
quem pertencer. 

O snr. presidente propõi que se intime os al-
quiladôres para trazerem carros com aceio e segu-
rança, pois alguns ha a transitar por essas ruas qne 
estão muito longe de obedecer a essas duas quali-
dades. 

Mais propõi que seja feita uma revisão de ma-
tricula dos carros, sendo aprovadas todas estas pro 
postas. 

Não havendo mais nada a tratar, foi encerrada 
a sessão. 

O•, MORTOS, 

Faleceu no passado domingo em S.1 
Claudio de Curvos, concelho de Espozende,° 
a snr ° D. Ana Fernandes de Azcvêdo,1 
sogra do snr. João do Vale Rosendo. 

Os seus funeraes tiveram logar na 
terça-£eira, sendo muito concorrido,,. 

—Tambent, na freguesia de Tr,'gosa, 
faleceu o snr, _Manoel  Goines Ribeiro Ju-
nior, cunhado dus rev." p.e' ,Manoel Lou-, 
rençu Alves Passcs Junior e abade daque-
la freguesia. 

O seu funeral foi muito concorrido, 
organizando-se da igreja para o cemiterio 
dons turnos assim constituidos 

1.°) Ventura Inácio da Silva,—,lia-
noel Luis de Castro, — João Lourenço de; 
Araujo, — lfanoel Pereira de Passos, —' 
Alfredo Lourenço de Araujo e Manoel 
Martins Meira. 

2.°) \Ianocl Gonçalves Ramos,—Joséi 
Gonçalves Dias,—Antonio Fernandes Mar-
tins,— José Maciel, — João da Cunha Pei-
xoto e Antonio Pereira Barreto. 

A chave do ataíide foi confiada no 
Mateus Zeferino Pereira da Silva. 

A's familias enlutadas os nossos 
sames. 

'óT7[U W_g;1JT'AR 

snr. 

pe-

-Foi colocado no 3.° batalhão d'infantaria 
n.° 3 o 2.e sargento do Deposito de praças dó Ul-
tramar, _snr. Antonio Luiz da Cunha. 

—Apresentou-se no comando m ilitar desta, 
localidade, afim de gosar licença da junta, que lhe 
foi concedida por ter regressado do Ultramar, o 2.o 
sargento slir. Julio de Sousa. 

— Foi colocado no 3.1 batalhão d'infantaria nA 
3 o 1.' sargento snr. Maintel de Freitas. 

I 
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Propaganda agricola e republicana 

Proseguiram domingo as palestras de propa-
ganda agricola e republicana em diversas freguesias 
do concelho. 

Para o - 
Campo (Salvadôr) 

dirigirani-se os snrs. drs. Alartins Lima e Belêsa 
dos Santos, Alanoel Cardóso d'Albuquerque, te-
nente Nicolau Bacelár, João Vieira de Castro e o 
grupo de propaganda agricola, composto dos snrs. 
José Donenech, Albino Leite e Larcher Marçal. 

Ao darem entrada na freguesia, subiu ao ar 
uma grande quantidade de foguêtes, sendo rece-
bidos os propagandistas cora manifesto regosijo, 
por todo o povo. 

A concorrencia era grande, apesar de haver 
uma festa qualquer nunca capela da freguesia e 
ainda outra na egreja do Couto, á mesma hora 
da palestra. 

Falou em primeiro rogar o snr. dr. Alartins 
Lima, que dis tér sido de muito beneficos resul-
tados a propaganda agricola feita no ano ultimo. 
Expõi o que foi a colheita da batata e termina 
disendo que a terra, bem cuidada, tira o -homem 
da miseria. Para isso, porem, será necessario traba-
lhar-se, e com atividade e energia, sem se perder 
um só minuto-

0 snr. José Domenech, que fala a seguir, prin-
cipia por diser que esta propaganda, a agricola 
corno a republicana, é, alem de instrutiva, toda de 
paz e harmonia. 

Depois, descreve as colheitas das batatas que 
fés nas suas propriedades, demonstrando que a 
agricultura está muito atrasada. 

Termina com as seguintes sensatas palavras: 
aquêle que podendo faser bem o não fás — é um 
criminôso. 

O snr. Albino Leite dis que a agricultura 
tomou alento com a propaganda do snr. Dome-
nech, que dis sêr um espirito nioderno, um espirito 
socialista que deseja abraçar a humanidade. 

Tem a maior confiança no exilo das palestras, 
pois o triunfo será certo, se houver fé e vontade no 
trabalho. 

O snr. Larcher Alar(•al explica como se deve 
fasêr a cultora das terras, dando a esse respeito 
varios conselhos. 

Segue-se então tio uso da palavra, iniciando 
as palestras de propaganda republicana, o snr. dr. 
Alartins' Lima. 

Refere-se ao fáto de o pôvo, quando da revo-
lução em Lisboa, ter andado a fasér guarda aos 
Bancos, não se tenro feito o menor roubo, o que 
constitue uma valiosa prova do elevado civismo 
daquêle pôvo e que no estrangeiro muito admi-
rada foi. 

Num rasgo de grande patriotismo, dis que 
esta nação havia morrido ás mãos da monarquia: 
a republica a fés reviver e haverá de a sustentar, 
mesmo com a perda da propria vida dos seus 
homens. 

Segue-se no uso da palavra o snr. dr. Belêsa 
dos Santos que principia por disêr que ainda ha 
pouco, quando saía de Barcelos se riram dèle por 
vir falar ao pôvo. Alas que importava isso? Desde 
que estamos. convencidos de que a republica é 
necessaría, e que é a salvação dêste país, seriamos 
uns cobardes se não fossemos ao pôvo diser-
lhe isso. 

Afirma que as ilutituições passadas caíram 
para sempre, pois de norte a sul as vigentes serão 
mantidas, coai o apoio e auxilio de todos os 
homens que querem prodigalizar o bem e traba-
lhar pelas prosperidades da Patria, que sam os 
republicanos. 

Dis estarmos num periodo de revolução. A' 
republica, que tem apênas três mêses de existencia, 
não pode exigir-se muito. 

Ha átos com que não estamos de acôrdo? 
Pois bens: a republica dá o direito de os combater, 
mas a nossa obrigação é estarmos todos unidos e 
irmos ás constituintes, pessoalmente ou por inter-
medio dos nossos representantes, protestar contra 
esta ou aquela medida. 

O estado do país, é, sob todos os pontos de 
vista, vergonhôso. A marinha de guerra é uma 
lastima; a escola uma verdadeira miseria. 

Fala depois da lei do divorcio, disendo que 
na Europa só Portugal, Espanha e Austria a não 
tinham; é uma tolice condená-l'a, pois ela não 
inipõi, faculta apênas 

Refere-se á medida do governo que proíbiu o 
ensino do catecismo nas escolas. E' justa unta tal 
lei, pois nesse lugar só deve existir a pedagogia; 
tal ensino só ao padre compete, dentro da sua 
egreja, onde ninguem o perturbará. Referindo-se 
lambem á separação da egreja do estado, anun-
ciada para breve, dis poder garantir que a egreja 
será respeitada. 

Falando da extinção das congregações reli-
giosas, espraia-se em largas considerações, demons-
trando quanto elas eram nocivas aos interesses na-
cionais, e dis que a republica não fés mais do que 
fasér cumprir determinações de diplôrnas que a 
monarquia nos legou, saídos das mãos de alguns 
nossos gloriosos avôs, como Joaquim Aguiar, 
Pombal, etc. 

Traçando em mais algumas palavras a missão 
que se propõi a republica e que levará a bom cabo 
se tiver a auxiliá-la o pratriotismo de todos os por 
tugttéses, termina levantando um viva á Patria, 
que foi calorosamente correspondido. 

O snr. Nicolau Bacelar fala em seguida, fa-
seado um discurso pequêno, em virtude de estar a 
aproximar-se a noite. 

Mostra ao pôvo como eram administrados os 
dinheiros publicos, corno êles eram desperdiçados 
desonestamente no antigo regime, e diz que só 
isso bastaria para a republica merecer toda a nossa 
dedicação. 

Na sua qualidade de português e de militar, 
dis ter o dever de defender a Patria e fa-lo-á até á 
ultima gôta de sangue coai toda.a sua alma— de-
fendendo a republica. 

Falou lambem o farmaceutico snr. Lôbo, que 
têve passagens do seu discurso muito felises. 

Aos oradores foram levantados inumeros vivas, 
sendo alvo de uma grande manifestação de sim-
patia os snrs. drs. Martins Lima e Belésa dos 
Santos. 

Para a freguesia de 

Cueral 

foram os snrs. drs. Cardôso de Albuquerque e 
Gonçalo de Araujo, Alanoel Soares Duarte, Alberto 
Araujo, Alferes Francisco Vila-Chã Leite, Antonio 
Roriz de Azevedo, etc. 

A palestra realizou-se no largo fronteiro á , IliCe11(lios 
igreja paroquial. 

A concorrencia foi enorme, pois era pequeno 
o espaço para conter todo o povo que ali se aglo-
merara, apesar dós manejos empregados pelo pá-
roco para a prejudicar. 

_Fiseram uso da palavra os snrs. . drs. Cardôso 
d'Albuquerque e Gonçalo de Araujo, M. Soares 
Duarte, Alberto Araujo e o farmaceutico da locali-
dade snr. Inácio Carneiro. 

Todos os oradores falaram muito bem, dei-
xando a mais agradavel impressão. 

De justiça é, porem, que se especialize o dis-
curso do nosso antigo snr. Manoel Soares Duarte, 
que, ao que nos dizem, foi de urna arrebatadora 
eloquencia, comovendo em extrênio o auditorio. 

Sinceramente lamentamos não podermos déle 
dar uni largo relato, por motivos de força maior 
nos liabereni inibido de acompanhar este grupo 
propagandista. 

Para 
Areias de filar 

foram os snrs. Antonio Albino Marques d'Aze-
vedo, Arnaldo Braz, Barbeitos Pinto ( administra-
dor) dr. Luis Ferreira, dr. Teotonio da Fonseca e 
Antonio Cardôso d'Albuquerque. 

A propaganda fês-se no palco de entrada do 
convento, falando em primeiro lugar o snr. B. 
Pinto, que apresenta ao pôvo o snr. Arnaldo Braz. 
Este nosso amigo, fasendo uso da palavra, mostra 
quanto era moralizador e benefico o programa do 
governo provisorio da republica, procurando sem-
pre a harmonia e a paz, a fraternidade e a igual-
dade. Depois falou o snr. Antonio Albino que pôz 
a descoberto os crimes e roubos do antigo regime, 
referindo-se á áção nefasta do jesuitismo em Por-
tugal. Que embora se dissesse que a republica era 
inimiga da religião, era isso tinia mentira pois que 
a republica quer que se respeitem todos os cultos. 
Refere-se á expulsão dos frades pelo snr.'D. Pedro 
IV e dis que se a republica expulsou os jesuítas 
não fés mais que pôr em vigor as leis da monar-
quia e que portanto lambem esta seria inimiga da 
religião. 

O snr. Azevedo proferiu um belo discurso 
por véses muito aplaudido, terminando por vivas á 
patria e á republica. 

Depois falou o snr. Antonio Cardôso disendo ao 
pôvo que a bicha de sete cabeças que arrazava 
igrejas, semeava a desordem e destruía a, famílias, 
nos aparece agora como_ unia deusa que nos acolhe 
e abençoa com a áção benefica da sua protéção 
cheia de paz e de harmonia. Pede aos ouvintes que 
creiam no que se lhes disse porque é isso a ex-
pressão da verdade e vão os trás ali outro fim que 
não seja disêr-lhes a verdade, a verdade pura e 
desinteressada, terminando por um viva á re-
publica. 

Volt •u a falar o snr. Barbeitos, frizando 
mais uma vez os bons intuitos que ali os levam 
sendo muito aclamado. 

V 

Para as vitimas da Revola•ão 

A corporação de sargentos do 3 o batalhão 
d'infantaria n" 3 enviou, por intermedio do co-
mando militar d'esta localidade, á secretaria da 
Guerra, a quantia de 100:600 reis, produto do sa-
rau draniatico musical promovido pela mesma cor-
poração, em 1 do corrente, no teatro « Gil Vicente, 
em favor das vitimas da revolução de 5 d'Outubro. 

Talássas lingaareiros 

Na ultima sexta-fira, ao desembarcar 
na estação do Porto, do comboio expresso, 
foi prêso pelo policia civico Custottio Dan-
tas o recoveiro desta vila snr. Agostinho 
José de Sousa, acusado de andar naquela 
cidade a espalhar boatos terroristas sobre 
a republica. Recolhido ao Aljube, foi logo 
enviado para juro, e julgado sumáriamente 
24 horas depois da sua captura. 

A condenação imposta foi de trinta 
dias de pri iro remivel a 200 reis e 10.à000 
reis de multa. 

0 digno administrador do concelho snr. 
Barbeitos Pinto teve conhecimento de que 
andava na freguesia de Caapeços um in-r 
dividuo qualquer, de nome Barbosa, irmão 

elo paroco, fasendo a mais acerrima propa-
ganda anti-republicana, por meio de noti-
cias falsas, ter_dentes a alarmar o pôvo. 

Intimado a comparecer na adminis-
tração do concelho, aí compareceu e, inter-

rogado sobre o assunto, não negou os fátos 
de que era acusado. 

0 snr. administrador, depois de admoes-
tar o Barbosa e aconselha- 1'o a não rein-
cidir na pratica de tam inconvenientes 
imprudencins, mandou o em paz, avi-
sando-o de que, no caso de lhe ser feita 
nova queixa dêle, o enviaria para juiso. 

1 Cclirsão a Vigo 

Realisa-se depois de amanhã uma excur-
são portuguêsa a `ligo, partindo de Cam-
panhã um comboio especial, que terá pa-
ragem nas estaç•cs de transito, afita de 

receber passageiros. 
Naquelle lindo porto espanhol prepa-

ram-se grandes festivaes. Haverá, mano-
bras maritimas pelas esquadras britanicas, 
iluminaçóes, concertos musicais, regatas, 
bailes, jogos desportivos, etc. 

Soares Duarte 

No ultimo sábado, perto das 7 horas da 
noite, manifestou-se incendio no 2.° andar 
da casa do Campo ela Feira em que o snr. 
José da Silva `feira reside e tem uma 
hospedaria. 

Compareceram prontamente os bom-
beiros voluntarios, que conseguiram ex-
tinguir o incendio em pouco tempo. 

Os prejuisos foram de pouca impgr-
tancia. 

O predio pertence ao snr. Joaquim 

Redondo Pais de Filas Loas. 
Parece que o incendio teve a sua ori-

(,em numa causa e foi devido ao descuido 
de urnas crianças. 

— Tambem ris tré• horas da tarde de 
ante-liontem se manifestou incendio no pre-
dio habitado pelo sr. Agostinho de Mi-
randa, à Rua Barjona de Freitas. Tambem 
muito prontamente compareceu o corpo de 
bombeiros e fés a policia do recinto unia 
força do comando do 2.° sargento Barrei-
ros. Os prejuisos foram pequenos. 

7.'ivemos ha dias o prasêr de vêr nesta 
vila o nosso prosado amigo e conhecido 

socialista-republicano portuense snr. Ma-
noel Soares Duarte, 

Matadouro 

0 movimento do matadouro d'esta vila, 
durante as ultimas duas semanas foi o 
seguinte: Peses abatidas: 13 bois , — 11 
vacas,— li vitelas,— e 1 carneiros, tudo 
no total de 49 cabeças, que pesavam 
1:59 ï quilos, rendendo de imposto: para a 
F acenda, hb•ã84 reis, para a gamara, 
118;580 reis e para o matadouro 23;500 
reis. 

Roubo 

Em Ab lde do \leiva, na noite da ul-
tima sexta-feira, roubaram à snr.a Terê. a 
Abelheira s?te ovelhas e 5 anhos. 

As festas da Vila 

Comunica-nos a diréção da- Associação 
Comercial que ficou assim constituida a 
comissão de barcelenses que nade levar a 
efeito, em maio do corrente ano, as tradi-
cionais festas da vila: presidente, o sr. João 
Carlos Coelho da Cruz, presidt•nte da As-
sociação Comercial; vice-presidente, o sr. 
Manuel Pereira Ezteves, comandante dos 
bombeiros voluntarios; seeretarios, os si-s. 
Carlos Ramos e João ele Sousa, seeretarios 
da Associação Comercial; vogaes, os si- S. 
José Domenech, industrial, Arnaldo Aze-
vedo, escrevente, Alberto Araujo, vereador 
municipal, Manoel Faria e Silva, Antonio 
Ribeiro Novo, Antonio da Costa \lantins, 
José Maria Guedes, Anl•elio Ramos, Agos-
tinho José Moreirii, José Pereira da Quinta. 
Eduardo l\'Iachado Carmôna e Adelino 'lTôr-
res, comerciantes. 

As já demonstradas em anos anteriores 
Atividade e boa vontade de todos levam-nos 
a crêr que as festas em nada sento inferio-
res ás que se tem realizado. 

Cinematógrafo f 

Os nossos amigos si- s. Eugenio Azevedo, 
Julio Andrade Faria, Alberto Esteves, Ar-
naldo Azevedo, Julio 'alongo e José \faria 
Guedes constituiram-se em sociedade para 
a instalação de um aparelho cinematografi-
co nesta vila, que funcionará em um bar-
racão que para esse efeito vam faser cons-
truir no largo da Calçada. 

ANUNCIOS 

ARREMATAÇÃO 
?? publicação 

(2 a Praça) 

No dia 29 do corrente mez de 
,janeiro, por 11 horas da manhã, no 
tribunal judicial desta comarca, em 
conformidade com o ordenado na 
execução fiscal contra Rosa Maria 
Loureiro, d'esta villa, será arrema-
tada uma morada de casas, actual-
mente em estado de ruina, sitas na 
rua Duque de Barcellos, desta mes-
ma villa, que entra em praça: na 
quantia de 120$ `00 reis. 

Pelo presente, são citados to-
dos- os credores incertos para assis-
tirem á praça e dedu/,irem seus di-
reitos. 

Barcellos, 16 de j aneiro de 1911. 
Verifiquei. 

0 Juiz de Direito 

Arriscado de Lacerda 
0 escrivão ajudante do 3.° ofFicio 

Manoel Pereira Esteves 

EDITOS DE 30 DIAS 
(2. 3 publicação) 

Pelo Juizo de Direito desta co-
marca, cartorio do i.° officio -,e no in-
ventario orfauõlogico por fallecimentõ 
de Rosa da Costa, da freguezia da 
Pouza, d'esta mesma comarca, correm 
editos de trinta dias, a contar da se-
gunda publicação do ánnuncio respe-
ctivo, citando o filho e nora da inven-
tariada — Manoel Joaquim Lopes e 
esposa Dona Guilhertuina Rocha Bar-
bosa, residentes na cidade do Rio de 
janeiro, dos Estados Unidos do Bra-, 
zil, e. o neto da mesma inventariada 
Romeu Lopes do Valle, solteiro, de 
dezesete anhos, auzente em parte in-
certa dos mesmos Estados Unidos,— 
para, como herdeiros de sua mãe, so-
gra e avó, assistirem a todos os termos 
até final do referido inventario, sob 
pena de revelia e sem prej uizo do an-
damento do processo. 

Barcellos, 17 de janeiro de 191 i. 

Vérifiquei. 
0 Juiz de Direito, 

Arirscado de L2cc rda. 
0 escrivão, 

j1lanoel Cardoso d'Albuquergwn 

EDITAL 
A Comissão Municipal de Barcelos 

Torna pub ieo* que— no dia 13 
`de fevereiro proximo, pelas duas 
horas da tarde e no local` em que 
se acham colocadas— se procederá 
á arrematação dos troncus de arvo-

%i,es e respetiv rama, que foram 
arrancados da praça, do mercado 
D. Pedro V, jardim publico e cemi-
terio, devendo a arrematação con-
tinuar em igual dia da semana ou 
semanas seguinte8 até ser entregue. 

Barcelos, 21 de ,janeiro de 1911. 
—E eu, João Jti.sé de Abreu do 

Couto de Amorim Novaes, secreta-
rio, o Subscrevi. 

0 Pre,idente 

João Cardoso de Albuquerque. . 

AR R EMATAÇAO 
(l.a Praça) 

(1: Publicação) 

No dia t9 do proximo mez dc Fe-
vereiro por i i horas da manhã, á porta 
do Tribucal Judicial d'esta coniare, se 

ha-de procéder á arrematação eni hasta 

publica, por virtude de carta prtcato-

ria vinda a este juizo, dos bens ou ha-
veres abaixo menciouados, que foram 
penhorados a Custodio José da Silva, 
solteiro, maior, do logar da Levada, 
freguesia de Santo Estevam de Bas-
tuço, d'esta comarca, a requerimento 
de Joaquim Luiz Gomes Moreira, 
negociante, da cidade e comarca de 
Braga, por onde corre a respectiva 
execução por letra d'oude dimanada 
a carta precatoria para a effectuação 
deste acto. - 

Bens a arrematar 

Generos de consumo 

Oitenta e seis litros oito centos ses-
senta e cinco mililitros, (cinco rasas) de 
milho branco, que entram em praça, se-
gundo a suà avaliação, na 
quantia de reis . 2$500 

Tresentos oitenta e ciuco 
litros e vinte mililitros de vinho tin-
to, que entram em praça, segundo a 
suaavaliação, na quantia de 
reis . 15 $000 

Raiz allodial 

Na freguesia de Santo Lstevam de 
Bastuço e logar da Levada ou Fonte, 
uma casa terrea com seus commodõs 
e junto eirado de terra lavradia com 
ramadas, oliveiras e laranjeiras, aos 
balcões e atravessado por um caminho 



4 o nA DICA L, 

Este prédio entra em praça, segun-
do a sua avaliação, na quan-
tia de reis 150$000 
Na mesma freguesia e lo-

gar da Agra de Paulos, uma leira de 
terra lavradia. 

Este prédio entra em praça, se-
gundo a sua avaliação na 
quantia de reis . . 20$000 

Estes bens serão conside-
rados arrematados por quem por elles 
mais der, acima do seu referido valor. 

Pelo presente são citados todos e 
quaesquer credores incertos nos ter-
mos e para os effeitos legaes. 

:Barcellos, 21 de janeiro de igii. 

Verifiquei. 

O.Jniz de Direito 

Ariscado de Lacerda 

0 escrivão, 

José Claudio Pereira Balthazar. 

ARREMATAÇAO 
(1.1 Praga) 

(1." Publicação) 

No dia 12 de Fevereiro proximo, 
por II horas da manhã, á porta do Tri-
bunal Judiciai desta comarca, perante 
o juiz de Direito d'esta mesma e o 
escrivão do i.° officio Cardoso, tem de 
se proceder a arrematação, em I.a 

praça, dos bens de raiz penhorados 
a D. "Maria Theresa da Conceição 
Maia, viuva, proprietaria, da freguesia 
de S. Pedro de Villa Frescainha, mas 
actualmente auzente em parte incerta 
nos Estados-Unidos do Brasil, na exe-
cução de sentença commercial por le-
tras, que contra ella e outro, move 
José Antonio d'Araujo, casado, pro-
prietario, da mesma freguesia, os quaes 
bens são os seguintes: 

I.°) Uma morada de casas torres 
com seus commodos, cortes, lojas, quin-
teiro, lagareta e coberto, tudo algum 
tanto arruinado, e junto um grande 
eirado de terra lavradia com arvores 
dê vinho e fructa e differentes rama-
das de ferro e arame, (uma das quaes 
em frente das casas do lado do norte 
e sobre terreno inculto pertencente ao 
prédio), agua de rega do engenho 
que em si tem, eira de casco e coberto, 
e bem assim, terreno d'horta e pôço: 
tudo de naturesa allodial situado no lo. 

gar do Monte, freguesia de S. Pedro 

de Villa Frescaiuha, e ava-
liado na quantia de reis . i:o5o$000 

Declara-se para os devi-

dos effeitos, que este prédio se acha 
arrendado á depositaria delle, Joa-
quina Pereira Gomes, casada com João 
Rodrigues Pereira, auzente no Brasil, 
por tempo de tres anhos a terminar 
no dia de S. Miguel de Setembro de 
i g i 2, arrendamento que a executada 
lhe fisera por escripto particular de 
21 d'outubro de igog devidamente 
registado na Conservatoria d'esta co-
marca, reservando para ella todo o vi-
nho do prédio, excepto o das ramadas 
e arvores existéntes nos 3 balcões que 
ficam ao poente e correm do norte 
a sul. 

2.°) Raiz eensuaria á casa de Beli-
uho com 600 réis em dinheiro.— Na 
rua da Barreta, d'esta villa, 2netade de 
cinco moradas de casas, unidas umas 
ás outras, em mau estado, com os n.os 
de policia:- 2S-30.32-34 e 36, tendo 
as 3 casas do lado do sul quintal com 
ramadas e um pôço commum d'ellas, 
e sendo as duas i.as (do mesmo lado 
sul) torres, e as 3 restantes (do lado 
do norte) térreas, formando todas um 
só prédio, como tal descripto na mes-
ma Conservatoria, sendo avaliada a 

metade delle ou seja das referidas 
casas. no valor liquido de 
reis . 248$000 
Nos termos do art. S44.-

do Cod. do Proc. Civ. ficam citados to-
dos os credores incertos da executada, 
bem como os crédores certos: —Rozalina 
e Antonio, sui-juris, e Mãria Aurora, 
menor, pubere, auzentes nos -Estados-
Uaidos do Brasil e filhos da executada 
(ficando esta turbem citada como re-
presentante da ultima), visto constar 
da execução, terem a seu favor e sobre 
o i.° prédio a arrematar, registo de 
bypotheca á segurança dos seguintes 
seus créditos: — 104$04o reis, a favor 
da citanda Rozalina; 43$o64 reis a 

favor do citando Antonio; e 93$253 
reis a favor da citanda Maria Aurora, 
quantias estas provenientes de tornas 
que a executada sua mãe ficou obri-
gada a dar-lhes no inventario por 
obito do marido e pae commum, João 
José Gomes Maia. -- Ficam outro sim, 
citados os mesmos auzentes filhos da 
dita executada, para, com uns dos com-
proprietarios da outra metade do se-
gundo prédio a arrematar (que nella 
tem cada um, uma sexta parte), assis-
tirem querendo, a arrematação da ou-
tra metade pertencente á executada 
sua mãe, como lhes permitte o artigo 

S4S.° do citado Codigo de Proc. Civ., 
e tudo com a pena de revelia. 

Barcellos, 21 de janeiro de igii, 

Verifiquei a exactidão. 

0 Juiz de Direito, 

Arriscado de Lacerda. 

0 escrivão do 1.o oflìcio, 

Manuel Cardoso d'Albuquerque. 

BANCO de BARCELLOS 
Sociedade anonYma de responsabilidade 

limitada 

Por ordem do ex.mo presi-
dente da assemblêa geral, são 
convida Áos os snrs. accionistas 
do Banco de Barcellos a reu-
nir em assemblêa geral ordi-
naria, no dia 15 de fevereiro 
proximo, pelas 11 horas da ma-

nhã, na casa do Banco, para os 

fins designad s no artigo 87., 
e § 1.° dos estatutos. 
Barcellos, 18 de Janeiro de 

1911. 

O secretario da assemblêa geral, 

A2atonio Jicstiniano da Silva. 

FARM---ACIA MODERNA. 
DE 

João Pacheco Leite 

RUA D. ANTONIO BARROSO —••.RC2rOs 

N'esta conhecida e bem montada farmacia onde se encontra sempre um esmeradissimo sortido de 
especialidades farmaceuticas, tanto nacionaes como estrangeiras, aguas mineraes de Melgaço e Vidago etc., ha 
ã venda além de muitos outros artigos: Termometros, seringas dos mais reputados autores, esponjas, irriga-
dores e inhaladôres. , 

Tambem se encontra n'este estabelecimento o — Ferro molnietilarsinieo — excelente tonico muito uti 
na anemia, clorose e sempre que o organismo necessita um reconstituinte inergico. 

—Parira— pequenas pastilhas aromaticas, o purgante ideal, muito agradavel, de grande vantagem por 
não exigir dietas. alguma e sendo de effeitos seguros. 

— Oleo Santiago — o puro oleo oleo de bacalhau, o . mais bem aceite por todos os estomagos ainda os 
mais debeis. 

— Oleo aromalico — unico remedio até hoje conhecido para impedir a queda do cabelo e fazer des-
aparecer a caspa. , 

Aviam-se, com todo o escrupulo, receitas a toda a hora do dia e da noite. 

Deposito de Materiaes para  construção 

H. Coelho Gonç alves & Fonseca 

Campo Ba Republica (Antigo Campo da Feira) -- i ç o 

Sempre em deposito: 

Telhas tipos—Marselha, Francez e outras. 
Tijolos para fornos. Tijolos silico-calca.rios, para construcções de 

chalets, tapamentos, vedações, etc. 

Tubos de grez em todos os diametros, cimento. Azulejos, mosai-
cos, bacias para sentinas. Louza para telhados, eiras, socos e cabeceiras 
para campas. 

Depositos de louza para agua e fossas Moura. Botijas para engar-
rafar vinho. 

Deposito de bicicletas para venda e aluguer. 

Grande modicidade de preços 

funguem compre qualquer Oestes artigos sem visitar este firm05em. 

orc Ç9-1, rÍ, aJ i_,gi 
aE 

d,o--Ll•j M• 
Sebastião Pereira de Brito 

RUA INFANTE D. HENRIQUE, 27 e 29— BARCELOS 

N'este estabelecimento, no seu genero, o mais bem montado, en-
contra-se á_ venda., chá, café, arroz, assucar, bacalhau. Azeites e massas 
de superior qualidade. 

Deposito da Companhia Velha do Alto Douro. Bolacha fina e 
biscoutos de Valongo e Povoa. Louças e vidros. Artigos de papelaria 
e escriptorio. 

Tudo superior qualidade e preços modicos. 

CENT •í- O de NOVIDADES  

Papelaria,  livraria e tipografia 

FERNANDO MIRANDA 

136, Rua D. Antonio Barroso, 140— BARCELOS 

Além- d'um completo sortido de: artigos de papelaria e livraria, 
encontra-se o seguinte: chá especial, chocolate e cacau, farinha Nestlé e 
outras, cordas para instrumentos, sabonetes, perfumes, miudezas, tabacos, 
loterias e postaes ilustrados, etc. 

Imprimem-se cartões de visita, facturas, enveloppes, cartas, me- 
moranduns, annuncios,_ etc. 

Casa editora da nova colecção de postaes de Barcelos. 


